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Na sexta-feira, dia 21, Ponte Alta rece-
beu a visita do ex-governador Carlos 
Moises, juntamente com o presidente 
do Republicanos de Correia Pinto, Die-
guinho (Secretário de Mobilidade Urba-
na de Correia Pinto); quando discutiram 
a respeito do crescimento do partido na 
Serra Catarinense. Almir Bitencourt, 
que concorreu a deputado pelo Republi-
canos da Serra, observa que estão "or-
ganizando o partido e abrindo novas 
filiações, preparando para as Eleições 
de 2024, onde teremos uma nomina-
ta completa, tanto para o Legislativo, e 
também para o Executivo”, disse ele.

Não sei como o secretário de Obras, 
João Alberto Duarte, ainda está res-
pondendo pela pasta, tal a quantida-
de de reclamações. O trabalho desta 

secretaria está aquém do esperado e as descul-
pas para a falta de ação são sempre as mesmas. 
É um dos poucos representantes do PSD na ad-
ministração que ainda está lá, se segurando pe-
las bordas. Tem até gente repetindo o mantra: 
“pede para sair João Alberto”, entre eles, até 
funcionários da pasta. Assim como o prefeito in-
terino, parece que os ocupantes do paço perde-
ram o gosto pelo poder. Só estão empurrando 
com a barriga esperando a hora para passar o 
bastão. Pelo menos é o que nos parece. Enquan-
to isso, o prefeito interino, parece que nem está 
na cidade, tal é a ausência de sua participação 
junto à comunidade. Só dá o ar da graça quan-
do se trata de alguma festa ou a pauta é relativa 
ao esporte. Sabemos que a interinidade não dá 
muita autonomia para agir, especialmente se es-
te não quiser conflitar com o titular. O que pa-
rece ser o caso. Mas, estamos vivendo uma situ-
ação diferente e é preciso que o interino assuma 
sua condição de prefeito, sob pena de vivermos 

um vazio de poder. O prefeito interino, Juliano 
Polese, já disse algumas vezes que deseja dispu-
tar a eleição para prefeito, mas essa sua atitude 
não ajuda em nada a sedimentar tal pretensão. 
Quando se reclama uma atitude do poder públi-
co, Polese parece fazer de conta que o assunto 
nem é com ele. Temos como exemplo o silêncio 
com relação às ações discutidas pela Câmara pa-
ra garantir a segurança nas escolas. Não sabe-
mos o que realmente está acontecendo e nem o 
que se discute nas reuniões do secretariado. A 
impressão que dá é de que nem isso tem ocorri-
do. Polese está ausente nas ações e também na 
representação do poder público, nem na mídia 
tem comparecido para não confrontar com as 
perguntas que não querem calar, apesar de estar 
bem blindado no confronto com a mídia. Quan-
do pode, aproveita para deixar a cidade em via-
gens oficiais. Já esteve por duas vezes em Brasí-
lia e pelo menos outras três na capital do estado 
em busca de recursos. Da última vez, levou uma 
lista de pedidos totalizando quase R$ 8 milhões 
para a pavimentação de ruas. Estas obras esta-
vam inclusas no Plano 1000 que foi abortado pe-
lo governo atual.

Política

Carlos Moisés, atual presidente estadual 
do Republicanos, esteve na Festa da 

Moranga, na sexta-feira passada

Relação de obras que Polese levou ao governo para obter a liberação dos recursos

Podemos...Com  o objetivo de fortalecer o Partido para 
o pleito eleitoral de 2024, a executiva do Podemos come-
çou a construir um projeto que envolve diversas lideranças. 
Segundo o presidente, vereador Bruno Hartmann, o grupo 
ganhará força com a incorporação do Partido Social Cris-
tão (PSC) e também de futuros filiados oriundos de outras 
siglas partidárias. Em 2020, o Podemos esteve junto com o 
PSL, extinto pela fusão com o DEM. Naquela oportunidade, 
elegeram cinco vereadores, sendo três pelo PSL e dois pelo 
PODE. Agora, a tendência é manter grandes nomes e ain-
da recebam reforços para a próxima eleição. Atualmente, o 
partido possui representatividade expressiva no Poder Le-
gislativo de Lages com três vereadores: José Osni (Tio Zé), 
Bruno Hartmann e Jair Junior. Além da força na Assembleia 
Legislativa com o deputado estadual Lucas Neves.

Presidente...Reunido na semana passada o diretório do 
MDB local escolheu sua executiva. O ex-vereador Pedro 
Freitas foi eleito por aclamação o novo presidente do par-
tido. Rogério Schultz também se colocou na disputa, mas 
acabou por concordar com a indicação de Freitas e retirou a 
candidatura. O desejo do MDB é se fortalecer para voltar ao 
protagonismo na eleição municipal.

A vez da Palmeira...Da lista de pedidos apresentada ao 
governador pela prefeita de Palmeira, Fernanda Córdova, 
Jorginho Mello confirmou a liberação de mais R$ 1 milhão 
para a construção de casas populares, mais um montante 
para asfaltamento de ruas e melhorias na cancha de laço 
no Parque de Exposições. “Feliz da Palmeira que elegeu es-
sa mulher, que transformou esse município”, disse o gover-
nador quando esteve no município para inaugurar o Centro 
de Referência de Assistência Social (Cras). Como prefeita 
representante do PL na Serra, Fernanda tem recebido trata-
mento vip por parte do governo.

Dívida Ecad...Sobre débitos do município de Lages com o 
Escritório Central de Arrecadação e Distribuição (Ecad), os 
vereadores Gerson Omar do Santos e Heron Anderson de 
Souza estão perguntando o valor que o município recolhe 
quando da realização de shows e eventos musicais. É que, 
atualmente, encontra-se em trâmite ação judicial contra o 
Município buscando a cobrança de valores devidos ao Ecad, 
mas se desconhece o montante desta dívida. Os vereadores 
querem saber se o processo já foi encerrado. Há quem diga 
que esta dívida já estaria em R$ 800 mil.

Poltronas...O deputado Estadual Marcius Machado dis-
ponibilizou recursos para a aquisição de poltronas para o 
Hospital Nossa Senhora dos Prazeres, para serem utilizadas 
pelos acompanhantes dos pacientes internados pelo SUS. 
Lembro que o vereador João Chagas já tinha feito uma 
campanha igual, mas as poltronas acabaram sumindo. Esta 
campanha de Marcius também será levada ao Hospital San-
ta Clara, de Otacílio Costa. A proposta inclui também dotar 
a unidade de energia solar e ar-condicionado.

Segurança...Para mostrar que a prefeitura está agindo 
com relação à segurança nas escolas, a assessoria da pre-
feitura distribui informação falando que deve instalar por-
tões eletrônicos e câmeras de videomonitoramento nas 122 
unidades até o final deste ano, e ainda a PM está fazendo 
rondas periódicas. Nada disso adianta se as escolas não esti-
verem bem protegidas com muros altos e há muitas escolas 
que nem os tem.

Contratação...Lei sobre guardas armados nas escolas es-
taduais já está em vigor. Foi publicada em edição extra do 
Diário Oficial do Estado (DOE), na segunda-feira (24), a Lei 
Complementar 826/2023, que institui o Programa Escola 
Mais Segura em Santa Catarina, com o objetivo principal 
de convocar policiais da reserva para atuar como guardas 
armados nas escolas estaduais. A publicação possibilita que 
o Executivo inicie os trâmites para o chamamento dos po-
liciais aposentados, que integram o Corpo Temporário de 
Inativos da Segurança Pública (Ctisp), para proteger 1.053 
escolas estaduais. Cada um deles receberá pouco mais de 
R$ 4,1 mil mensais pelo serviço.
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Polese sumiu da mídia

Moisés quer colocar o Republicanos na rota das eleições

Estamos focados no propósito de unir 
forças na busca por ações voltadas ao bem 
da coletividade. Nossa proposta é, desde 
já, apresentarmos novas alternativas às 
pessoas que estão cansadas de enganação. 
Juntos podemos fazer diferente”

Vereador Bruno Hartmann, atual presidente do Podemos de 
Lages, trabalhando para fortalecer o partido para as eleições.


